
“Leis causam 
burocracia sem 
proteger o meio 
ambiente no 
país”, diz Mauro

Idosos e PCDs têm direito à 
gratuidade em qualquer ônibus

100 DIAS DE GESTÃO
A Assembleia Legis-
lativa de Mato Grosso 
(ALMT) completou 
um pouco mais de 
100 dias de gestão sob 
nova composição da 
Mesa Diretora, período 
marcado por decisões 
estratégicas, avanços 
legislativos e uma 
atuação mais próxima 
dos grandes desafios 
enfrentados pela popu-
lação mato-grossense.
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Durante participação do 8º CAMBI - 
Congresso Ambiental VIEX, e da co-
memoração dos 40 anos da Associação 
Brasileira de Entidades Estaduais de 
Meio Ambiente (Abema), em São Paulo, 
o governador Mauro Mendes afirmou 
que a atual legislação ambiental brasi-
leira tem privilegiado a burocracia, e 
não o meio ambiente.

IMPACTO POSITIVO
Aproveitando o movimento que evidencia o cooperativismo, o Si-
credi reforça seu propósito, de construir juntos uma sociedade mais 
próspera, e o impacto positivo gerado nas comunidades onde está 
presente. 

LICENCIAMENTO AMBIENTAL
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Mauro participou, em São Paulo, do 8º CAMBI - Congresso Ambiental VIEX, e da comemora-
ção dos 40 anos da Associação Brasileira de Entidades Estaduais de Meio Ambiente  

Deputado Max Russi
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Artigo

Editorial Charge

A queda na temperatura foi um 
prenúncio de que o frio está che-
gando, e mais uma vez fez ema-
nar o sentimento de solidarieda-
de, com o atendimento aos menos 
favorecidos, em especial com 
pessoas em situação de rua. Em 
Várzea Grande, por exemplo, foi 
realizada uma força-tarefa para a 
entrega de cobertores.

A mobilização do governo, pre-
feituras e demais entidades é uma 
realidade nesse período, uma au-
têntica demonstração de que uma 
sociedade só se torna melhor, 
quando o compromisso solidário 
e a compaixão se fazem presentes 
no senso e exercício da cidadania.

O trabalho de agentes sociais e de 
instituições que acolhem morado-
res de rua tem sido fundamental 
nos dias de frio, e deve se repetir 
neste ano. 

No inverno, as madrugadas po-
dem ser severas para quem vive 
nas ruas.

Então, assim como o verão anula 
o inverno, a solidariedade deve 
anular a desatenta frieza social 
para com os necessitados. Inde-
pendentemente das previsões so-
bre a intensidade do inverno, a 
mobilização para atender os mais 
necessitados já teve início.

	 Um cobertor, um agasa-
lho ou uma refeição quente po-
dem fazer a diferença para mui-
tos. E nada melhor do que o frio 
para fazer surgir uma onda de 
solidariedade, para aquecer os 
corações. No frio, esses morado-
res em situação de rua deixam de 
ser invisíveis e tornam-se seres 
humanos que necessitam da ajuda 
do próximo.
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Frederico Azevedo é superintendente do 
Sistema OCB/MT

Recentemente a 3ª Turma do Superior 
Tribunal de Justiça, por decisão unânime, 
definiu que os créditos decorrentes de atos 
cooperativos firmados entre cooperado e 
cooperativa de crédito devem ser excluídos 
da recuperação judicial, reiterando o enten-
dimento consolidado pelo artigo 79 da Lei 
nº 5764/71 e do parágrafo 13º do artigo 6º 
da Lei nº 11.109/2020.

As decisões proferidas nos Recursos Espe-
ciais (Resp) 2091441 e 2110361 tendo como 
relator o Ministro Ricardo Villas Boas 
Cueda reforçam o entendimento já empos-
sado pelos tribunais inferiores de que o ato 
cooperativo, inclusive aquele operado entre 
cooperativa de crédito e cooperado, deve 
ser excluído da recuperação judicial.

As cooperativas, de acordo com a Lei nº 
5764/71, são sociedades de pessoas, com 
forma e natureza jurídica próprias e, no 
caso das cooperativas de crédito, reguladas 
pela Lei Complementar nº 130/2009 com 
as importantes alterações da Lei Comple-
mentar nº 196/2022 mas que deixa bastante 
claro o objetivo comum, que é prover servi-
ços aos cooperados com mutualidade.

A Lei nº 5764/71 estabeleceu em seu artigo 
79 a denominação do chamado ato coope-
rativo. Quando se trata de uma cooperativa 
de crédito pessoas se unem em favor deu 
um único propósito visando obter um be-
nefício comum que é o mutualismo com 
custos menores.
	 No caso do cooperativismo de 
crédito, o ato de inúmeras pessoas junta-
rem-se, aplicarem seus recursos de forma 
conjunta na cooperativa para fornecimento 
de produtos e serviços aos próprios coope-
rados sem que isso se traduza em lucro, ou 
seja, sem que isso se transforme numa mais 
valia ao mercado, mas sim ao próprio coo-
perado se traduz num ato cooperativo.
	 A decisão do STJ reforça o en-
tendimento dos Tribunais inferiores que já 
tem caminhado no reconhecimento de que 
o ato cooperativo realizado entre o coope-
rado e a cooperativa de crédito deve ser ex-
cluído da recuperação judicial.
	 Não é demais destacar que o sim-
ples fato de cooperativas de crédito se uti-
lizarem de instrumentos típicos de agente 
de crédito não desnatura sua condição de 
cooperativa. O que deve ser observado é 
o ato em si, não o instrumento utilizado, 

o que, data vênia, tem sido o incorreto 
posicionamento de poucos juízes, mas re-
chaçado pelos tribunais superiores e agora 
solidificado pelo STJ.  Nesse sentido a De-
sembargadora Serly Marcondes, julgando 
o recurso 1032469-65.2024.8.11.0000 do 
E. TJMT delimitou que “Créditos oriundos 
de operações firmadas entre cooperativa 
de crédito e cooperado, que se enquadrem 
como atos cooperativos, não se submetem 
aos efeitos da recuperação judicial, nos ter-
mos do art. 6º, §13, da Lei 11.101/2005. A 
natureza financeira da operação não afas-
ta sua qualificação como ato cooperativo, 
desde que prevista estatutariamente e vol-
tada ao fomento da atividade econômica do 
cooperado.” 
	 Importante destacar que essa de-
cisão traz segurança jurídica, mas precisa 
de um comportamento por parte de juízes 
de primeiro grau para determinar a exclu-
são imediata dos créditos excluídos na pe-
tição inicial, reduzindo a discussão judicial 
sobre o tema e permitindo que a coopera-
tiva promova a cobrança do débito exequí-
vel, sob pena de prejuízo a todos os demais 
cooperados e entregando segurança jurídi-
ca ao sistema de crédito. 

Assim, ao delimitar o tema, o Superior Tri-
bunal de Justiça consolida o entendimento 
de que o ato cooperativo deve ser excluí-
do das recuperações judiciais, cabendo 
ao Requerente não incluir esse crédito no 
processo e, se isso ocorrer, deve o juízo de 
primeiro grau, na primeira oportunidade, 
determinar a emenda da petição inicial sob 
pena de extinção da recuperação judicial 
de plano, na forma do artigo 485, inciso I 
do CPC.

	 O momento que se aproxima, 
com a queda da temperatura, é de todos 
fazerem o bem, doando aos mais neces-
sitados itens que não usam mais e que 

podem aquecer e trazer conforto a quem 
precisa. No município onde você mora 
deve haver pontos de recebimento de do-
nativos. A hora de ajudar é agora.
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL

Mauro: “Leis causam burocracia sem 
proteger o meio ambiente no país”

Apesar da demora, governador avalia que a aprovação 
do novo licenciamento no Senado já é um avanço

Durante participação do 
8º CAMBI - Congresso 
Ambiental VIEX, e da co-
memoração dos 40 anos 
da Associação Brasileira 
de Entidades Estaduais de 
Meio Ambiente (Abema), 
em São Paulo, o governa-
dor Mauro Mendes afir-
mou que a atual legislação 
ambiental brasileira tem 
privilegiado a burocracia, 
e não o meio ambiente.

Conforme o gestor, apesar 
da demora, a aprovação do 
novo licenciamento no Se-
nado já é um passo, “mas 
há muito a ser feito para 
destravar esse país, cuja 
legislação impede que o 
Brasil faça tudo aquilo que 
dá certo no mundo intei-
ro”.

De acordo com o governa-
dor, projetos importantes 
para o desenvolvimento do 
país - como a Ferrogrão- 
ficam travados por décadas 
em razão da burocracia 
prevista em um emaranha-
do de leis brasileiras.

“A Ferrogrão é apenas um 
de tantos e tantos projetos 
importantes que estão pa-
rados na burocracia am-
biental. A lei privilegia a 
burocracia muitas vezes em 
detrimento do próprio meio 
ambiente, e principalmen-
te dos interesses de todos 
nós brasileiros”, afirmou. 
Outro exemplo citado pelo 
governador foi a demora na 
licença para exploração de 
uma mina de potássio, no 
Amazonas.

“Nós vemos pessoas atu-
ar para impedir, como foi 
durante longos 15 anos, o 
licenciamento dessa mina, 
que usaria aproximada-
mente 4 ou 5 campos de 
futebol para implantar um 
projeto que pode dar ao 
Brasil 50% do atendimen-
to do potássio que nós im-
portamos, e que é funda-
mental para o agro, o setor 
mais importante do país. 
Precisamos saber que nós 
brasileiros, muito mais do 
que qualquer outra ONG 
ou instituição fora desse 
país, queremos preservar 
os nossos ativos ambien-
tais”, registrou.

LICENCIAMENTO AM-
BIENTAL

O projeto de licenciamen-
to ambiental aprovado 
pelo Senado flexibiliza e 
simplifica o licenciamento 
ambiental e, segundo críti-
cos, fragiliza a proteção da 
natureza. O texto já acata 
emenda sugerida pelo pre-
sidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-
-AP), que prevê andamento 
acelerado para empreendi-
mentos classificados como 
estratégicos, independen-
temente do risco ambien-
tal, caso, por exemplo, da 
exploração de petróleo na 
Foz do Amazonas.

Votado no último dia 21 de 
maio, após mais de quatro 
horas de discussões, o PL 
2159/21 foi aprovado por 
54 votos a favor e 13 con-
trários. 

DA REDAÇÃO 
Foto Divulgação 

Mauro participou, em São Paulo, do 8º CAMBI - Congresso Ambiental VIEX, e da 
comemoração dos 40 anos da Associação Brasileira de Entidades Estaduais de 
Meio Ambiente

14 senadores não estavam presentes 
na votação. Agora, o projeto retorna 
para a Câmara de Deputados e, se for 
aprovado, segue para sanção ou veto 
presidencial.

O licenciamento é uma análise dos 
possíveis impactos ambientais para 
empreendimentos como obras, explo-
ração de petróleo e minérios.
As mudanças previstas podem im-
pulsionar atividades de risco, como a 

mineração, obras de infraestrutura, do 
Novo PAC e a BR-319, e enxugam ins-
trumentos de consulta a comunidades 
afetadas por estes empreendimentos.

Apoiadores defendem que a proposta 
dá segurança jurídica, unifica a legis-
lação, simplifica processos que hoje 
se arrastam por anos e dá autonomia a 
órgãos reguladores municipais e esta-
duais, beneficiando o desenvolvimen-
to econômico.
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DADOS DO CAGED

DADOS DO SERASA

Mato Grosso cria 4,1 mil empregos 
com carteira assinada em abril

Mais da metade dos 
mato-grossenses 
tem dívidas em 
atraso

No acumulado do ano, o estado soma 30.225 postos 
formais criados. Nos últimos 12 meses, o saldo é de 26.869 vagas

Na comparação entre 
os estados, Mato Grosso 
é o oitavo com o maior 
índice de endividamento

O mercado de tra-
balho em Mato 
Grosso teve saldo 

positivo de 4.142 empre-
gos com carteira assinada 
em abril, segundo dados 
do Novo Caged divulga-
dos nesta quarta-feira (28) 
pelo Ministério do Traba-
lho. O resultado decorre de 
55.636 admissões e 51.494 
demissões no período.

No acumulado do ano, o 
estado soma 30.225 postos 
formais criados. Nos últi-
mos 12 meses, o saldo é de 
26.869 vagas.

O setor de serviços liderou 
a geração de empregos em 
abril, com saldo de 2.563 
postos. Em seguida vie-
ram a construção (2.026), 
o comércio (994) e a in-
dústria (846). A agropecu-
ária foi o único setor com 
desempenho negativo: fe-
chamento de 2.287 vagas.

Mulheres foram maio-
ria entre os contratados 
no mês (2.843). Pessoas 
com ensino médio com-
pleto preencheram 3.911 
das novas vagas, e jovens 
de 18 a 24 anos lideraram 
em termos de saldo: 1.729 
postos.

Cuiabá foi o municí-
pio com maior geração 
de empregos no estado, 
com 1.694 novas vagas. 
Em seguida vieram Vár-
zea Grande (594), Barra 
do Bugres (483), Miras-
sol d’Oeste (418) e Sinop 
(380).

DA REDAÇÃO 

Foto Divulgação 

O Mapa da Inadimplência e Renegociação de Dívidas 
do Serasa mostrou que em Mato Grosso mais de meta-
de da população, 50,15%, está endividada. No Brasil, 
46,60% da população não tem conseguido pagar todas 
as contas.

Na comparação entre os estados, Mato Grosso é o oi-
tavo com o maior índice. Os mais endividados estão 
no Amapá (62,32%), Distrito Federal (60,12%), Rio 
de Janeiro (55,69%) e Amazonas (54,51%). DO outro 
do ranking, quem menos deve mora em Minas Gerais 
(43,22%), Maranhão (42,38%), Pará (44,20%) e Sergi-
pe (44,29%).

Os brasileiros com idades entre 41 e 60 anos repre-
sentam a maior fatia da população com nome restrito, 
com 35,1%. Na sequência estão as faixas etárias de 26 
a 40 anos (34%), acima de 60 anos (19,2%) e os jovens 
entre 18 e 25 anos (11,7%).

Em abril, último mês do levantamento, o valor médio 
de cada acordo realizado na plataforma de renegocia-
ção de dívidas foi de R$ 790. No total, foram somados 
mais de R$ 10,56 bilhões, Outras 609 milhões de ofer-
tas ainda estão disponíveis para negociação no Serasa 
Limpa Nome. Ao todo, são mais de R$934 bilhões em 
ofertas disponíveis.

A maior parte das dívidas eram de cartão de crédito 
(28,46%), seguidos pelas contas básicas como água e 
luz (20,58%), financeiras (19,08%) e serviços (11,23). 
Já o perfil dos inadimplentes é de mulher, com idade 
entre 41 e 60 anos.
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FINANÇAS EQUILIBRADAS

Na contramão das altas do IOF, 
Estado mostra eficiência do 

equilíbrio fiscal
Nos últimos seis anos, MT investiu até 20% da receita em 

obras e ações, ao mesmo tempo que reduziu a carga tributária

O equilíbrio fiscal alcança-
do pelo Governo de Mato 
Grosso, nos últimos seis 
anos, permitiu investimen-
tos de até 20% da receita, ao 
mesmo tempo que reduziu a 
carga tributária em setores 
essenciais para a população e 
para o setor produtivo.

Segundo dados da Secre-
taria de Estado de Fazenda 
(Sefaz), foram aportados R$ 
22,9 bilhões em obras de in-
fraestrutura, saúde, educa-
ção e demais áreas em todas 
as regiões do Estado, entre 
2019 e 2024.

Enquanto isso, o governo 
reduziu para 17% a alíquota 
do Imposto sobre Circulação 
de Mercadoria e Serviços 
(ICMS) da energia elétrica, 
internet e telefonia. O gás 
de cozinha (GLP) ficou com 
12%. A gasolina foi fixa-
da em 23%, e o etanol com 
10,5%, a menor alíquota do 
país.

Além disso, bares e restauan-
tes, hortifrúti da agricultura 
familiar, transporte intermu-
nicipal, construção civil e o 
comércio varejista também 
foram beneficiados com re-
duções de tributos ou incen-
tivos fiscais.

De acordo com o secretário 
de Estado de Fazenda, Ro-
gério Gallo, essas medidas 
fazem parte de uma política 
tributária estruturada e con-
tínua, voltada à competitivi-
dade e ao desenvolvimento 
regional.

DA REDAÇÃO 

Foto Divulgação 

Governo de MT impulsiona desenvolvimento do Estado com redução de impostos para cidadão

“Com a competitividade do nosso 
setor produtivo e o bom ambiente de 
negócios proporcionado pelo gover-
no, Mato Grosso passou a produzir 
mais, gerar mais riqueza e vender 
mais para outros Estados, o que acar-
retou na ampliação da participação 
do Estado no mercado brasileiro e 
internacional. Isso fez com que a ar-
recadação aumentasse sem aumentar 
a carga sobre o mato-grossense. 

Ao contrário, houve redução de alí-
quotas, e o imposto pago pelos com-
pradores retorna em obras e serviços 
para nossa população”, pontuou.
Os investimentos foram distribuí-
dos por todas as regiões do Estado, 
com destaque para pólos de Cuiabá 
e Várzea Grande, que somam juntas 
mais de R$ 8,09 bilhões em recursos 
aplicados em saúde, infraestrutura e 
educação.

Mato Grosso mantém também a nota 
A+ na Capacidade de Pagamento 
(CAPAG), concedida pelo Tesouro 
Nacional, do Governo Federal. Esse 
selo atesta que o Estado possui equi-
líbrio fiscal, baixa dívida, liquidez 
e capacidade de manter seus com-
promissos financeiros. Isso garante 
acesso facilitado a operações de cré-
dito e atrai mais investimentos.
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DECISÃO DO TJMT

Idosos e PCDs têm direito à 
gratuidade em qualquer  ônibus

O colegiado entendeu que a restrição imposta por Decreto Federal que 
limita a concessão do benefício é ilegal e inconstitucional

A Terceira Câmara de Di-
reito Público e Coletivo do 
Tribunal de Justiça de Mato 
Grosso (TJMT) manteve, 
por unanimidade, a deci-
são que garante o direito de 
idosos e pessoas com defici-
ência à gratuidade no trans-
porte interestadual em qual-
quer categoria de ônibus, 
e não apenas nos veículos 
convencionais.

O julgamento reforçou que 
a restrição imposta pelo De-
creto Federal nº 5.934/2006, 
que limita a concessão do 
benefício exclusivamente 
aos ônibus convencionais, é 
ilegal e inconstitucional.

Segundo o relator do caso, 
desembargador Luiz Octa-
vio Oliveira Saboia Ribeiro, 
a norma infralegal “afronta 
diretamente o princípio da 
legalidade, uma vez que um 
decreto não pode criar res-
trições a direitos previstos 
em leis federais”.

A decisão afirmou que 
o Estatuto do Idoso (Lei 
nº 10.741/2003) e a Lei nº 
8.899/1994 garantem ex-
pressamente o direito ao 
transporte gratuito para ido-
sos e pessoas com deficiên-
cia sem qualquer distinção 
quanto à categoria dos veí-
culos utilizados.

“A hierarquia das normas 
impõe que um decreto não 
pode restringir direitos es-
tabelecidos em leis fede-
rais, sob pena de violação 
ao princípio da legalidade”, 
destacou o voto.

A decisão afirmou que o Estatuto do idoso e a Lei nº 8.899/1994 garantem expressamente o direito ao transporte gratuito para idosos e 
pessoas com deficiência

DA REDAÇÃO Foto Divulgação 

O colegiado também chamou atenção 
para o fato de que a restrição prática 
compromete o acesso ao benefício.

“Na prática, há significativa redução da 
oferta de veículos da categoria conven-
cional, o que inviabiliza o exercício do 
direito à gratuidade. Isso esvazia o con-
teúdo normativo da legislação e afron-
ta os princípios da dignidade da pessoa 

humana, da isonomia e da proteção dos 
grupos vulneráveis”, pontuou o relator.

Ainda segundo o voto, a Agência 
Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT), como órgão regulador do se-
tor, não possui competência para, por 
meio de norma administrativa, limitar 
ou restringir direitos garantidos por lei 
federal.

“Não se pode admitir que 
uma regulamentação admi-
nistrativa suprima direitos 
garantidos em lei, sob pena 
de esvaziamento das políti-

cas públicas voltadas à inclusão e à 
mobilidade de idosos e pessoas com 
deficiência”, completou
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100 DIAS DE GESTÃO

Nova Mesa Diretora imprime ritmo dinâmico e 
garante avanços concretos para MT

Nova gestão da ALMT avança em áreas estratégicas como saúde, 
agronegócio, energia limpa e mobilidade urbana

A Assembleia Legislativa de Mato 
Grosso (ALMT) completou um 
pouco mais de 100 dias de gestão 
sob nova composição da Mesa Dire-
tora, período marcado por decisões 
estratégicas, avanços legislativos 
e uma atuação mais próxima dos 
grandes desafios enfrentados pela 
população mato-grossense. Com 
foco em resultados, os deputados 
estaduais vêm consolidando o papel 
do Parlamento como agente ativo 
no desenvolvimento do estado.

Entre os marcos mais expressivos 
deste início de gestão está a arti-
culação institucional que viabili-
zou o contrato entre o Governo de 
Mato Grosso e o Hospital Albert 
Einstein, responsável pela gestão 
do novo Hospital Central de Cuia-
bá. A medida representa um salto 
de qualidade na saúde pública es-
tadual e contou com o acompanha-
mento da Assembleia em todas as 
etapas do processo.

No campo ambiental e produtivo, a 
ALMT teve protagonismo na atua-
ção política e jurídica que resultou 
na derrubada, pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF), da Moratória 
da Soja. A medida, que impedia 
a comercialização da commodity 
em áreas embargadas, foi conside-
rada um entrave ao setor produti-
vo. A decisão representa um mar-
co para o agronegócio e reafirma o 
respeito à autonomia estadual.

Em defesa do contribuinte, a Casa 
de Leis obteve na Justiça a sus-
pensão da cobrança retroativa de 
ICMS sobre a energia solar gerada 
entre 2017 e 2021 por micro e mi-
nigeradores. A ação atende direta-
mente aos interesses de milhares 
de consumidores que investiram 
em energia limpa e sustentável.

A ALMT também aprovou leis 
com forte impacto social e econô-
mico, como a norma que permite 
a formalização de servidores pú-
blicos como Microempreendedo-
res Individuais (MEIs), ampliando 
oportunidades de empreendedo-
rismo e geração de renda.

Outro avanço foi a articulação para 
a instalação de um free shop na ci-
dade de Cáceres, medida já auto-
rizada pelo Governo do Estado. O 
empreendimento deve impulsionar 
o comércio de fronteira, atrair in-
vestimentos e gerar empregos na 
região Oeste.

Na área de mobilidade urbana, a 
Assembleia contribuiu para des-
travar o projeto do BRT em Cuia-
bá e Várzea Grande. A indicação 
de fracionamento da licitação das 
obras foi acatada pelo Executivo, 
tornando o processo mais ágil e 
competitivo.  Comprometida com 
a transparência e a acessibilidade, 
a ALMT regulamentou a lei que 
obriga o uso de linguagem simples 
pelos órgãos públicos. A proposta, 
de autoria do presidente Max Rus-
si, foi aprovada por unanimidade 
e visa facilitar a comunicação en-
tre o Estado e o cidadão. O novo 
programa ALMT Fiscaliza foi lan-
çado com o objetivo de ampliar o 
controle e a fiscalização das obras 
e contratos executados pelo Go-
verno. As visitas técnicas já estão 
em curso, reforçando o papel ins-
titucional de vigilância e zelo pelo 
uso dos recursos públicos.

Na área previdenciária, a Assem-
bleia foi o primeiro Poder do Esta-
do a aderir integralmente ao novo 
modelo de gestão do MT Prev, ga-
rantindo sustentabilidade fiscal e 
valorização dos servidores.

DA REDAÇÃO Foto Divulgação 

Com foco em resultados, os deputados estaduais vêm consolidando o papel do Parlamento 
como agente ativo no desenvolvimento do estado

Ainda em articulação com o Governo 
do Estado, a Casa confirmou a implan-
tação de uma unidade oncológica nos 
moldes do Hospital de Amor, em Ron-
donópolis, fortalecendo o atendimento 
a pacientes com câncer na região sul.

Para o presidente Max Russi, os pri-
meiros 100 dias refletem a disposição 
da ALMT em atuar com responsabi-
lidade e eficiência. “Esses primeiros 
100 dias mostram que a Assembleia 
Legislativa está mais conectada com 
os reais desafios de Mato Grosso. Te-
mos buscado agir com responsabilida-
de, eficiência e espírito público, sempre 
colocando o cidadão no centro das de-
cisões. Acompanhamos de perto pau-

tas fundamentais para o estado, como 
a saúde, o agronegócio, a energia limpa 
e o empreendedorismo. Mais do que 
legislar, estamos construindo soluções, 
promovendo justiça social e fortalecen-
do parcerias com os demais Poderes. 

Esse é o nosso compromisso: transfor-
mar a ALMT em uma instituição ainda 
mais ativa, transparente e presente na 
vida das pessoas”, afirmou o presidente 
Max Russi. Com atuação coesa entre 
seus parlamentares e espírito de cola-
boração entre os Poderes, a Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso reafirma 
seu compromisso com os interesses do 
cidadão e com o desenvolvimento sus-
tentável do estado.
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OPORTUNIDADE

Seciteci abre inscrições para 1.200 
vagas em cursos técnicos gratuitos

Serão ofertados 16 cursos noturnos em 15 
cidades do Estado; inscrições vão até 12 de junho

A Secretaria de Estado de 
Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (Seciteci) abriu na 
última quarta-feira (28.5), 

inscrições para 16 cursos técnicos gra-
tuitos e noturnos. Serão 1.200 vagas 
para quem está cursando ou já con-
cluiu o Ensino Médio. Os interessados 
podem se inscrever até às 23h59 do dia 
12 de junho.

Os cursos técnicos do edital 06/2025 são 
distribuídos nas áreas: Administração, 
Agricultura, Agroindústria, Agropecu-
ária, Agronegócio, Análises Clínicas, 
Contabilidade, Edificações, Enferma-
gem, Farmácia, Guia de Turismo,

Informática, Logística, Manutenção de 
Máquinas Industriais, Segurança do 
Trabalho e Zootecnia.

Os cursos serão realizados nas Escolas 
Técnicas Estaduais (ETECs), distribu-
ídos pelas unidades de Água Boa, Alta 
Floresta, Barra do Garças, Cáceres, 
Campo Verde, Cuiabá, Diamantino, 
Juara, Lucas do Rio Verde, Matupá, 
Poxoréu, Primavera do Leste, Ron-
donópolis, Tangará da Serra e Várzea 
Grande.

Os cursos variam em cada município e 
foram escolhidos de acordo com a vo-
cação econômica local. 

“É o Governo do Estado, por meio da 
Seciteci, oferecendo oportunidade de 
qualificação profissional para jovens e 
adultos, segundo o que a sociedade e o 
mercado de trabalho demandam”, afir-
ma o secretário de Estado de Ciência, 
Tecnologia e Inovação, Allan Kardec.

Pela primeira vez, as inscrições serão 
feitas por meio do Sistema Gestor de 
Concursos (SGC) da própria Seciteci. 
O link estará disponibilizado na aba 
editais do site da Seciteci.

Depois do período de inscrições, a lista 
final de inscritos será publicada no dia 
30 de junho. 

A listagem incluirá um número espe-
cífico para cada candidato. No dia 2 
de julho será feito um sorteio público 
desses números para definir a classifi-
cação dos selecionados. A transmissão 
será feita ao vivo pelo canal da Secite-
ci, no YouTube, às 14h.

O sorteio é uma forma de democratizar 
o acesso aos cursos, uma vez que as 
vagas serão ofertadas para quem está 
cursando ou já concluiu há muito tem-
po a Educação Básica.  As aulas ocor-
rerão a partir do segundo semestre de 
2025 e terão duração de 12 a 24 meses, 
dependendo do curso.

REDAÇÃO Foto Divulgação 

Os cursos ofertados pela Seciteci variam em cada município e foram escolhidos de acordo com a vocação econômica local
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JUNHO LARANJA

VÍRUS

Anemia e Leucemia: crianças, gestantes e 
lactantes são o público mais afetado

Várzea Grande registra 6 mortes por 
influenza e reforça importância da vacinação

Campanha alerta sobre a importância do diagnóstico 
precoce, a prevenção e os riscos das doenças

De todos os óbitos registrados, 5 ocorreram no 
Pronto-Socorro e Hospital Municipal de Várzea Grande

A campanha Junho La-
ranja destaca o combate à 
anemia e à leucemia e rela-
ciona fatores importantes, 
como o incentivo à doação 
de sangue e de medula ós-
sea. Realizada no mês do 
Dia Mundial da Doação de 
Sangue, a campanha aler-
ta sobre a importância do 
diagnóstico precoce, a pre-
venção e os riscos das do-
enças. Crianças, gestantes e 
lactantes são o público mais 
afetado por essas doenças.

A Organização Mundial 
de Saúde (OMS) define a 
anemia como a condição 
na qual o conteúdo de he-
moglobina no sangue está 
abaixo do necessário, resul-
tado da ausência de um ou 
mais nutrientes essenciais. 
A anemia ferropriva é a 
mais comum, causada pela 
deficiência de ferro. Mas, 
as causas são variadas, po-
dendo ser provocadas pelas 
deficiências de nutrientes 
como ferro, zinco, vitamina 
B12 e proteínas.

A anemia é um alerta sério 
de que existe um problema 
que precisa ser investigado. 
Cansaço, falta de apetite, 
palidez de pele e mucosas, 
indisposição são alguns dos 
sintomas da doença. Em 
crianças, a dificuldade no 
aprendizado e a apatia tam-
bém são sintomas.

Já a leucemia, de acordo 
com o Instituto Nacional 
de Câncer (Inca), é uma do-
ença maligna dos glóbulos 
brancos. 

DA REDAÇÃO 
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Sua principal característica é o 
acúmulo de células doentes na 
medula óssea, que substituem as 
células sanguíneas normais. Os 
dados do Inca indicam que mais 
de 10 mil pessoas são diagnosti-
cadas por ano com a doença.  

O diagnóstico precoce da doença 
possibilita melhores resultados no 
tratamento, os principais sinto-
mas são: palidez, cansaço, febre, 
aumento de gânglios, infecções 
persistentes ou recorrentes, hema-
tomas, petéquias, sangramentos 

inexplicáveis, aumento do baço 
e do fígado. Com a suspeita da 
doença, o paciente deve realizar 
exames de sangue e ser encami-
nhado para o médico especialista, 
o hematologista.
	 A doença pode ser crôni-
ca, que se desenvolve lentamente, 
ou aguda, que costuma piorar de 
forma mais rápida. Existem mais 
de 12 tipos de leucemia, sendo as 
mais comuns: leucemia mielóide 
aguda, leucemia mielóide crôni-
ca, leucemia linfocítica aguda e 
leucemia linfocítica crônica.

Várzea Grande registrou 6 mortes por Influenza somente 
em 2025, de acordo com dados da Vigilância Epidemioló-
gica do município. Entre os dias 20 de abril a 24 de maio 
foram atendidos 344 casos no Pronto-Socorro. Com a che-
gada da frente fria, a Secretaria Municipal de Saúde de Vár-
zea Grande reforçou a importância do cuidado e vacinação.
De todos os óbitos registrados, 5 ocorreram no Pronto-So-
corro e Hospital Municipal de Várzea Grande, envolvendo 
pacientes idosos com comorbidades. O sexto caso foi regis-
trado na Unidade de Pronto Atendimento (UPA) do bairro 
Ipase, paciente com 68 anos.

“Esses números são alarmantes, principalmente porque a va-
cina está disponível gratuitamente para a população. É funda-
mental que os moradores procurem as unidades de saúde e se 
imunizem contra a influenza e contra a covid”, alerta Alessan-
dra Carreira, gerente da Vigilância Epidemiológica.

O apelo da Secretaria de Saúde ocorre em sintonia com o alerta 
emitido pela Defesa Civil de Mato Grosso, que confirmou a 
queda nas temperaturas. Segundo o Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet), essa frente fria deve registrar mínimas de 
até 14°C hoje (29) e na sexta-feira (30), 20°C. 

As informações são confirmadas também pelo Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais (Inpe).

“Este ano, as temperaturas devem cair mais do que o habi-
tual, aumentando o risco de agravamento de doenças respi-
ratórias. Infelizmente, muitos ainda subestimam os perigos 
da gripe, e que podem levar a óbito e sobrecarregar as uni-
dades de saúde. Ainda temos o vírus da covid circulando 
na cidade e que tem quase os mesmos sintomas”, afirma o 
superintendente de Vigilância em Saúde, José Carlos Va-
ladares.
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IMPACTO POSITIVO

Cooperativa Sicredi contribui para a construção 
de uma sociedade mais próspera e justa

Com mais de 120 anos de história, o Sicredi atua 
em todos os estados e no Distrito Federal

A Organização das Nações 
Unidas (ONU) declarou 
2025 como o Ano Interna-
cional das Cooperativas, um 
reconhecimento à capacida-
de dessas instituições de co-
laborar e agir para um futuro 
mais sustentável e inclusivo. 

Aproveitando o movimento 
que evidencia o coopera-
tivismo, o Sicredi reforça 
seu propósito, de construir 
juntos uma sociedade mais 
próspera, e o impacto posi-
tivo gerado nas comunida-
des onde está presente. Com 
mais de 120 anos de história, 
o Sicredi atua em todos os 
estados e no Distrito Fede-
ral, com presença física em 
mais de 2,1 mil municípios 
brasileiros, onde estão mais 
de 2,8 mil agências para o 
atendimento físico e digital 
aos seus mais de 8,6 milhões 
de associados (números refe-
rentes a dezembro de 2024).

Presente em Mato Grosso 
desde 1989, o Sicredi atua no 
estado por meio de nove co-
operativas. Possui 192 agên-
cias, espalhadas por 129 
municípios, onde mantém 
atendimento físico aos seus 
mais de 981 mil associados 
e à comunidade. Desenvolve 
programas que impactam as 
pessoas e que têm o objetivo 
de construir uma socieda-
de mais cooperativa e justa, 
melhor para todos. Na lista 
estão os programas Crescer, 
A União Faz a Vida, Coope-
ração na Ponta do Lápis e o 
Sicredi na Comunidade, que 
juntos, impactaram cerca de 
750 mil pessoas em 2024.

O Programa Crescer é uma 
frente de educação coopera-
tiva aberta para todos. Fun-
ciona como uma semente 
plantada nas pessoas e que 
proporciona experiências 
para que estas conheçam 
mais sobre a atuação do Si-
credi e o entender para cres-
cer. No ano passado, o Cres-
cer impactou cerca de 72,3 
mil pessoas em MT.

Também para todos os públi-
cos, o Programa Cooperação 
na Ponta do Lápis tem como 
objetivo cooperar para uma 
vida financeira sustentável. 
Desenvolvido pelo Sicredi 
desde 2020, é composto por 
ações planejadas de modo 
que atendam necessidades 
de jovens, crianças e adul-
tos. As ações realizadas em 
Mato Grosso em 2024 im-
pactaram mais de 134,1 mil 
pessoas.

Programa voltado para a 
comunidade escolar, o Pro-
grama A União Faz a Vida 
é uma das principais inicia-
tivas de responsabilidade 
social do Sicredi, que este 
ano completa 30 anos. Visa 
construir e vivenciar atitu-
des e valores de coopera-
ção e cidadania, por meio 
de práticas de educação 
cooperativa contribuindo 
para a educação integral de 
crianças e adolescentes. Em 
solo mato-grossense, o pro-
grama é desenvolvido em 72 
municípios, atendendo 556 
escolas, com a participação 
de 9,1 mil educadores e mais 
de 149 mil crianças e adoles-
centes atendidos.

REDAÇÃO Foto Divulgação 

Sicredi promoveu o tradicional “Café com Pauta”, evento com profissionais da imprensa para apresen-
tar os resultados e o impacto de suas ações em MT

Outro programa desenvolvido é o Sicredi 
na Comunidade, uma plataforma digital 
que facilita o processo de solicitação de 
apoio ao Fundo Social e Patrocínios So-
cioculturais por entidades que desenvol-
vem projetos voltados à educação, cul-
tura, esporte, meio ambiente, segurança, 
inclusão social e outros temas alinhados 
aos princípios do cooperativismo. 

Em 2024, o Sicredi apoiou 490 projetos 
em Mato Grosso com a destinação de mais 
de R$ 8,6 milhões em recursos do Fundo 
Social e patrocínios socioculturais às enti-
dades, que impactaram mais de 385,7 mil 
pessoas.

“Nossa atuação é voltada para a melhoria da 
qualidade de vida dos nossos associados e de 
toda a comunidade, por meio dos programas 
que desenvolvemos nas localidades onde es-
tamos presentes. Acreditamos que podemos 
contribuir para a construção de um mundo 
mais justo e melhor para todos. Essa é uma 
parte do retorno da nossa atuação à socieda-
de. A cada ano que passa são mais pessoas 
aderindo a esse sistema, cujos benefícios são 
mensuráveis, pois a presença de cooperati-
vas de crédito aumenta o PIB per capita, gera 
mais empregos, estimula o empreendedoris-
mo e cuida da vida financeira das pessoas”, 
destaca o presidente da Central Sicredi Cen-
tro Norte, João Spenthof.



Notícia Max |EDIÇÃO 476 											           DATA 2 A 8 DE JUNHO DE 2025 | 11

INGREDIENTES

400 g de peito de frango em cubos
2 colheres de sopa de shoyu light
1 colher de sopa de óleo de gergelim
1 dente de alho picado
1 colher de chá de gengibre ralado
1 cenoura em tiras finas
1/2 pimentão vermelho em tiras
1/2 pimentão amarelo em tiras
1/2 cebola roxa em pétalas
Brócolis a gosto
Gergelim para finalizar (opcional)
Sal e pimenta-do-reino a gosto

MODO DE PREPARO

Tempere o frango com sal, pimenta, 
shoyu e gengibre.Aqueça o óleo de 
gergelim em uma frigideira e doure o 
alho.Adicione o frango e refogue até 
dourar bem.Acrescente a cebola, a 
cenoura e os pimentões, refogando 
rapidamente para ficarem crocantes. 
Adicione o brócolis e cozinhe por mais 
2 minutos.

Finalize com gergelim e sirva quente.

Frango oriental fit
Gêmeos-  21 de maio a 20 de junho
Gêmeos, sua mente está acelerada, cheia de 
ideias, com Sol entrando no seu signo, mas o 
cansaço da fase minguante pode bater de re-
pente. Seu dia pode ser marcado por insights 
poderosos e, ao mesmo tempo, sensações 
estranhas, como se algo estivesse mudando 
dentro de você. Não tente racionalizar tudo. 
Permita-se um respiro, pois certas respostas 
vêm no silêncio.

A L I M E N T A N D O  A  A L M A
O homem sai nu do ventre de sua mãe, e como vem, assim vai. De todo 
o trabalho em que se esforçou nada levará consigo. Eclesiastes 5:15

PÁGINA LAZER

Glaucoma: saiba quais são as causas e como identificar
O glaucoma é a principal causa de cegueira irreversível no mun-
do. A condição que, segundo a Sociedade Brasileira de Glaucoma 
(SBG) já afeta cerca de 3 milhões de brasileiros, é um problema oc-
ular grave que atinge o nervo óptico, com perda progressiva e irre-
versível das células ganglionares da retina.
O oftalmologista e professor do Curso de Medicina da Faculdade 
Santa Marcelina, Rodrigo Petroni, explica que o maior perigo do 
glaucoma está justamente no fato de ser uma doença assintomáti-
ca nos estágios iniciais. “Por esse motivo, é a principal causa de 
cegueira irreversível do mundo. Quando o paciente percebe algo 
errado, muitas vezes o dano já é extenso”, alerta.

QUEM CORRE MAIS RISCO?

Embora qualquer pessoa possa desenvolver glaucoma, existem fa-
tores que aumentam consideravelmente o risco da doença. Entre 
eles estão:

Pressão intraocular elevada;
Histórico familiar de glaucoma;
Idade acima de 40 anos;
Altos graus de miopia ou hipermetropia;
Etnia afrodescendente ou asiática;
Uso prolongado de corticoides;
Doenças como diabetes, condições autoimunes e tabagismo.

DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO
O diagnóstico envolve a medição da pressão intraocular, avaliação 
detalhada do nervo óptico e exames complementares como go-
nioscopia, campimetria computadorizada, tomografia de coerên-
cia óptica, entre outros. No Brasil, o tratamento do glaucoma é 
acessível e disponível gratuitamente pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS). “O SUS fornece todos os colírios necessários, além de proced-
imentos a laser e cirurgias quando indicadas”, afirma o especialista.

INFORMAÇÃO É PREVENÇÃO

A prevenção é a única maneira eficaz de evitar a cegueira causada 
pela doença. Para isso, a população precisa estar informada. “A 
comunicação é a nossa maior aliada. Precisamos divulgar ampla-
mente os riscos do glaucoma e a importância do acompanhamen-
to oftalmológico preventivo. A conscientização salva a visão”, con-
clui o professor Rodrigo Petroni.
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A primeira-dama de Mato Grosso, Virginia Mendes, esteve 
nos municípios de Itaúba e Nova Santa Helena, no norte do 
estado, para acompanhar o Mutirão da Cidadania e a entrega 
de cestas básicas, cobertores, filtros de água e brinquedos 
para crianças. A ação também contou com a inauguração 
de uma escola estadual, com investimento de R$ 4 milhões.

Guns N’Roses na Arena Pantanal 
A infraestrutura e o histórico da Arena Pantanal foram fatores determinantes para que Cuia-
bá entrasse na rota do Guns N’ Roses. A confirmação foi feita pelo secretário de Estado de 
Esporte, Cultura e Lazer (Secel), David Moura, em entrevista ao Primeira Página. 
A banda Guns N’ Roses deve se apresentar na capital mato-grossense em uma das duas datas 
prováveis: 31 de outubro ou 2 de novembro de 2025. 

O cenário de crise econômica derruba consumo em Cuia-
bá, aponta levantamento da Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). A pesquisa que 
monitora a Intenção de Consumo das Famílias (ICF) atingiu 
104,2 pontos em maio – 2,8% menor que a verificada no 
mês anterior e também inferior em relação ao registrado no 
mesmo período de 2024. 

sobe

desce
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Depto. Arte| NM

Fábio Júnior em Cuiabá
O cantor Fábio Júnior se apresenta em Cuiabá no dia 5 de julho, em um show exclusivo que 
marcará a inauguração do Allure Music Hall, novo espaço de eventos localizado no com-
plexo do Buffet Leila Malouf. 


